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O país que queremos ser
Clique aqui para ver a notícia no site

O Brasil estará condenado a um período de mediocridade caso o próximo governo não seja capaz de
oferecer melhores perspectivas para 47,8 milhões de jovens. O Brasil estará condenado a um longo
período de mediocridade caso o próximo governo não seja capaz de oferecer melhores perspectivas de
vida para os 47,8 milhões de jovens na faixa entre 15 e 29 anos. O mais recente Atlas das Juventudes,
realizado pelas redes de organizações Em Movimento e Pacto das Juventudes pelos Objetivos de
Desenvolvimento Sustentável, em parceria com a FGV Social, revela que quase a metade deste
contingente populacional (47%) sairia do Brasil hoje caso tivesse oportunidade. É muito grave que tantos
jovens não enxerguem seu futuro atrelado ao do País. Mais ainda, que não se sintam motivados a tomar
parte da construção deste destino. O desalento de segmento tão expressivo da juventude brasileira é
ainda mais preocupante porque o País vive agora o chamado “bônus demográfico”: nunca a população
entre 15 e 29 anos foi tão grande em nossa história. A tendência é que, daqui em diante, esta faixa
populacional fique cada vez menor. As gerações em plena efervescência criativa e produtiva são o dínamo
capaz de levar qualquer país do mundo aonde sua sociedade queira chegar. Portanto, é muito triste
constatar que muitos milhões desses jovens brasileiros sintam como se o país em que nasceram lhes
tenha virado as costas. “Não há melhor previsor do futuro do País que o universo dos jovens de hoje”,
bem lembraram os pesquisadores da FGV Social, a propósito da publicação da pesquisa Jovens:
Projeções Populacionais, Percepções e Políticas Públicas, há poucos dias (ver editorial Retrato da
juventude brasileira, publicado em 12/6/2021). A tempestade perfeita gerada pela confluência das crises
econômica e sanitária foi particularmente cruel para a população mais jovem. Do total de jovens entre 15
e 29 anos, nada menos do que 70% afirmam ter dificuldade para encontrar trabalho. O porcentual de
“nem-nem”, ou seja, de jovens que nem estudam nem trabalham, nunca foi tão alto: 27,1% dos quase 50
milhões naquela faixa etária, de acordo com o Atlas das Juventudes. Os jovens também foram os que
mais perderam renda na pandemia – 11%, de 25 a 29 anos; 17%, de 20 a 24 anos; e 26%, de 15 a 19
anos. Também é o contingente que apresenta a maior involução do índice de Gini, que mede a
desigualdade – aumento de 3,8% da desigualdade entre jovens, ante 2,7% do conjunto da população até
2019. O quadro que se apresenta é o de um país incapaz de instilar esperança. Os jovens brasileiros são
os que menos acreditam na progressão de vida por meio do trabalho (70%) na América Latina. Nos
vizinhos Argentina e Uruguai, o grau de confiança é de 85% e 84%, respectivamente. Na Bolívia, 91%. Na
Colômbia, 89%. No Chile, 87%. O Atlas das Juventudes também afere a percepção dos jovens sobre a
maneira como o presidente da República governa. No período compreendido entre 2011 e 2014, a
aprovação foi de 60,6% (57,5% no mundo). Já no período entre 2015 e 2019, a aprovação do governo
entre a juventude despencou para 12,1%, enquanto se manteve estável, em média, nos outros países
(57,4%). Resta absolutamente claro, portanto, que uma das principais missões do próximo presidente da
República será resgatar a confiança dos jovens brasileiros no País. E isto só será possível por meio de
políticas públicas responsáveis e muito bem elaboradas e implementadas, especialmente na área
econômica, com vistas ao aumento da geração de emprego e renda, e, não menos importante, na área
de educação, especialmente afetada pela pandemia e chave para a qualificação desses jovens e para o
desenvolvimento do País. O impacto do descaso do governo Jair Bolsonaro pela educação pode ser
sentido até mesmo pelos jovens mais qualificados, que não veem condições de permanecer no Brasil (ver
editorial Fuga de cérebros, publicado em 9/6/2021). “As juventudes têm potencial para protagonizar
agendas globais e locais de desenvolvimento social, mas, para isso, precisam do apoio de governos e de
outros parceiros”, diz trecho do Atlas das Juventudes. Descuidar deste apoio é um crime contra o futuro
do Brasil.
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